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EM DESTAQUE
O Natal nos convida a recuperar a 
simplicidade do nascimento de Jesus

FAMÍLIA DA ESPERANÇA
Frei Hans Stapel completa 79 anos 
de uma vida doada ao próximo

OBRAS SOCIAIS
Gestora faz um balanço de 2024: 
um ano desafiador para o Terceiro Setor
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O Natal dos Pobres
“O verdadeiro poder é o serviço. Temos de cuidar das 

pessoas, especialmente dos mais pobres, dos mais fra-
cos, dos mais pequenos.”

(Papa Francisco)

Estes dias, com a aproximação do Natal, fiquei preso a uma 
frase que li no Evangelho de Lucas (2,7): “Não havia lugar para 
eles na hospedaria.” Maria e José, prestes a trazer Jesus ao 
mundo, encontraram portas fechadas, sendo acolhidos ape-
nas num simples estábulo. Este cenário, de um Deus que esco-
lhe nascer na pobreza e na simplicidade, lança luz sobre o va-
lor de acolher aqueles que, à semelhança da pequena família 
de Jesus, não encontram lugar nas hospedarias da sociedade.

Na Fazenda da Esperança, reconhecemos que este chamado 
à hospitalidade está no coração de nossa missão. Somos, para 
tantos pobres de hoje, uma verdadeira hospedaria. Cada pes-
soa que entra pela nossa porta traz consigo não apenas sua 
dor, mas também a esperança de ser amado e de recomeçar.

Ao longo deste ano, vimos na Fazenda o quanto o acolhi-
mento transforma vidas. Vimos jovens libertando-se das 
correntes da dependência, crianças encontrando o carinho 
de uma nova família, idosos redescobrindo sua dignidade e 
doentes mentais sendo tratados com respeito e amor. Cada 
uma dessas histórias nos lembram que o Natal dos pobres 
não se restringe a um evento anual; ele se faz presente em 
cada gesto de acolhida, em cada ato de amor.

Neste contexto, gostaríamos de falar sobre um título que 
carregamos com orgulho: Embaixadores da Esperança. So-
mos, todos nós — equipe, voluntários, benfeitores — embai-
xadores de uma esperança viva. Uma esperança que não se 
limita a palavras, mas que se traduz em ações concretas de 
acolhimento e solidariedade. É essa essência que desejamos 
destacar nesta edição: o chamado para que cada um de nós 
seja um portador de esperança, especialmente neste Natal.

Queremos, portanto, expressar nossa mais profunda grati-
dão a todos vocês que, com sua generosidade e apoio, têm 
nos permitido manter as portas abertas para os mais ne-
cessitados. Graças à sua contribuição, continuamos sendo 
esta grande hospedaria que acolhe os pobres de hoje — não 
apenas no sentido material, mas também oferecendo abrigo 
emocional e espiritual.

Desejamos a cada um de vocês um Natal cheio de bênçãos, 
onde a presença de Jesus, o pobre entre os pobres, renove 
em seus corações o amor e a solidariedade. Que possamos 
juntos, ao longo do próximo ano, continuar sendo sinais vivos 
da esperança que transforma e dá vida.

Com gratidão e votos de paz, uma boa leitura,

                                                                                     Klaus Rautenberg
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FAMÍLIA DA ESPERANÇA

Frei Hans Stapel completa 79 anos
 de uma vida doada ao próximo

No penúltimo dia do ano, nos alegramos com mais 
um ano de vida do fundador da Fazenda da Esperan-
ça, Frei Hans Stapel. Foi por incentivo dele que mui-
tos jovens e adultos passaram a se reunir na Paróquia 
Nossa Senhora da Glória, em Guaratinguetá, inspira-
dos pelo testemunho do jovem frade missionário.

Frei Hans Stapel nasceu no dia 30 de dezembro de 
1945, em Geseke (Alemanha), durante o final da Se-
gunda Guerra Mundial. Filho de Franz Stapel e Else, 
foi ainda na Alemanha que conheceu os carismas da 
unidade, de Chiara Lubich, e o carisma franciscano.

Frei Hans esteve sempre muito ligado ao seu irmão 
gêmeo, Paulo Stapel. Em 1970, participaram, junto 
com outros colegas de escola, de uma campanha 
de ajuda humanitária àqueles que sofriam com a 
guerra civil de Biafra, na Nigéria. O grupo propôs 
que quatro pessoas viajassem para o país, incluindo 
Hans e Paulo. Depois de um bombardeio no abrigo 
em que tinham trabalhado, que resultou na morte 
das crianças que estavam no local, todos os estran-
geiros receberam a ordem de deixar o país.

No ano seguinte, foi tornando-se claro para os ir-
mãos o desejo de vir ao Brasil, depois de visitas e 
contatos com frades franciscanos. Por uma questão 

de saúde, Paulo não pode seguir o plano de viajar 
para a América do Sul, fato que fez com que os ir-
mãos se separassem.

Em 1979, Frei Hans Stapel tornou-se pároco da 
Igreja Nossa Senhora da Glória e, junto com Nelson 
Giovanelli, Iraci Leite e Luci Rosendo fundaram a Fa-
zenda da Esperança no ano de 1983 através de um 
trabalho social que já era realizado.

Em 1997, em Lagarto (SE), os sete primeiros mem-
bros fizeram sua consagração e, em 1999, nasceu a 
Família da Esperança, uma Associação Internacio-
nal de Fiéis da Igreja Católica que tem como voca-
ção dar uma resposta concreta, através da vivência 
do Evangelho, aos sofrimentos da humanidade, de 
modo especial no auxílio à Fazenda da Esperança. 
No ano de 2010 a Família da Esperança recebeu o 
Reconhecimento Pontifício do Vaticano.

Queremos neste dia agradecer a Deus pelo dom da 
vida e pela vocação de Frei Hans, que despojou-se 
de si para estar com aqueles que mais necessi-
tam, inspirando tantos jovens, homens 
e mulheres ao redor do mundo, que 
se uniram a este ideal e hoje são 
parte da Família da Esperança.



EM DESTAQUE

O Natal nos convida a recuperar a 
simplicidade do nascimento de Jesus

Em dezembro, celebramos o Natal do Senhor, uma 
festividade que tem muitos significados. Para o comér-
cio, é uma época forte de vendas; para as empresas em 
geral é uma época de balanços e confraternizações; 
para os estudantes é período de férias e descanso.

De modo especial, para os cristãos, é uma celebra-
ção que nos recorda o nascimento de Jesus, sua en-
carnação plenificada, Jesus feito carne numa realida-
de muito pobre, num estábulo, em meio aos pastores 
e animais. Em 1223, São Francisco de Assis teve a ins-
piração de reviver essa cena. Na cidade de Greccio, na 
Itália, foi feito o primeiro presépio, cena que até hoje 
repetimos em nossas paróquias e casas.

Segundo Pe. João Paulo Piller, da Paróquia Bom Pas-
tor, de Mandaguari (PR) e diretor espiritual da Fazenda 
da Esperança São Sebastião, em Jandaia do Sul (PR), 
a simplicidade do nascimento de Jesus nos ajuda a 
reconhecer a pequenez de Deus que se faz homem. 

“É um ambiente que ninguém pensaria que 
Deus habitasse, mas é ali que Deus visita com 
a sua presença santificadora. É ali que Maria 

encontra um espaço para se dar a luz 
Àquele que é a luz da luz. É nessa 

simplicidade e humildade que so-
mos chamados a viver e praticar 
as boas obras, a sensibilidade, um 
estilo de vida que não precisa ser 
grandioso, majestoso, todo cheio 
de glórias e esplendor, mas seja, 

primeiro de tudo, humilde e sim-
ples. Pois foi assim que Deus veio 

nos visitar”, explica.

Para Pe. João Paulo, a 
celebração do Natal tem 

uma característica em 

comum com a Fazenda da Esperança: o retorno 
à simplicidade e ao acolhimento. “A Fazenda da 
Esperança é uma obra que oportuniza um espaço 
de acolhida. Nas Fazendas de todo o mundo habita 
a simplicidade e o espírito de acolhida, local com 
as porteiras abertas, onde mora a Esperança. Para 
cada pessoa que se aproxima de uma Fazenda 
da Esperança e lá começa a dar passos, torna-
se um momento singular em suas vidas, pois ali 
encontrará a espiritualidade, a pessoa do Cristo, 
o auxílio do Espírito Santo e reconecta-se com o 
próprio Pai Criador”, afirma.

Para o diretor espiritual da Fazenda de Jandaia do 
Sul, um dos aspectos importantes do Carisma da Es-
perança está na acolhida e no encontro com Jesus 
Abandonado que se revela nos acolhidos e acolhidas 
que se recuperam de seus vícios. 

“Através do acompanhamento espiritual, a pes-
soa pode encontrar consigo mesmo e ressigni-
ficar suas dores e suas feridas. Portanto, tudo 
aquilo que a Fazenda da Esperança faz precisa 
ser sempre com muito amor, pois somos ins-
trumentos de Deus na vida das pessoas que se 
aproximam. De cada Jesus Abandonado que 
entra por aquela porta aberta, precisamos ter 
consciência que Deus conta conosco para aco-
lher, cuidar, amar. Mesmo que, por muitas ve-
zes, nas misérias e dificuldades que o acolhido 
traz torna-se difícil acendermos a esperança e 
enfrentarmos essas misérias e limites com cari-
dade”, afirma o religioso.

Para Pe. Piller, a celebração do Natal do Senhor é 
uma oportunidade de recuperar a esperança e nos 
aproximarmos de Deus e dos irmãos. 



“A experiência de viver o Natal é recordar 
que Deus nunca abandonou o seu povo e 
envia o Seu Filho único para nos visitar, para 
caminhar conosco. Por isso, quando tivermos 
a nossa dor, o nosso sofrimento, o nosso 
momento mais difícil, recordemos que temos 
um Deus conosco, o Emmanuel, o filho do Deus 
vivo, que veio para ser canal de graça, fonte 
de esperança. Diante de toda a dificuldade e 
sofrimento que estamos passando, Deus quer 
nos levantar e, por isso, enviou seu Filho, que 
traz a luz necessária e a força do alto”, conclui.

“Tu vens, eu já escuto os 
teus sinais”

Um dos diferenciais da Fazenda da Esperança 
está na acolhida de mães com seus filhos ou 
gestantes. É o caso de Isabele Ferreira Costa, de 
Belo Horizonte, que chegou na Fazenda Mãe da 
Esperança, em Guaratinguetá (SP), em setem-
bro de 2024.

Isabele relata o que sentiu quando descobriu 
sua quinta gestação: “Foi uma surpresa porque 
fiz todos os exames e nenhum profissional de 

saúde apontou que eu estivesse grávida. Vejo 
Deus nessa situação, pois se eu soubesse que 
estava gestante quando estava no vício talvez 
eu nem teria procurado ajuda”, afirma.

Residindo na Casa Irmã Bernardete, onde vi-
vem as mães com seus filhos, a recuperanda de 
34 anos passa por uma gravidez de alto risco, 
por já ter tido pré-eclâmpsia nas outras gesta-
ções e por já ter infartado. Por isso, não con-
segue ajudar muito nos trabalhos da casa,  
mas se sente muito cuidada pelas colegas. 

“Estou amando tudo, sempre fui mui-
to carente de afeto, nunca tive isso na 
minha família e aqui tenho tudo o que 
não tive com a minha família. Sou muito 
grata à Fazenda da Esperança por 
tudo aquilo que eles estão me ofe-
recendo, não tenho nenhuma aju-
da de fora, sou órfã de pai e mãe, 
mas aqui não me falta nada. Sou 
muito grata, não só pelo acolhi-
mento que recebi, mas por me 
fazer sentir uma pessoa impor-
tante, algo que não me sentia 
lá fora, pelo carinho e cuida-
do que tenho aqui”, relata.
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Gestora faz um balanço de 2024: 
um ano desafiador para o Terceiro Setor

Chegamos ao final de mais um ano, uma oportuni-
dade propícia para fazer um balanço de tudo o que 
aconteceu no decorrer dos doze meses e se planejar 
para um novo ano que se inicia.

Segundo Adriana Paula Gagliotto, gestora adminis-
trativa da Obra Social Nossa Senhora da Glória – Fa-
zenda da Esperança, o ano de 2024 foi extremamen-
te desafiador para o Terceiro Setor, particularmente 
para as comunidades terapêuticas, como é o caso 
da Fazenda da Esperança.

“Em todo o Brasil, houve uma redução de 80% 
nos contratos com comunidades terapêuticas, 
diminuindo o orçamento do Departamento de 
Entidades de Apoio e Acolhimento Especializa-
das em Álcool e Drogas - DEPAD, vinculado ao 
Ministério do Desenvolvimento Social, em R$ 
100 milhões. No último edital divulgado pelo 
ministério, 585 comunidades terapêuticas se 
credenciaram, porém apenas 100 assinaram 
um contrato com o governo”, explica a gestora.

De acordo com a profissional, este corte conside-
rável nos repasses feitos pelo Governo Federal tem 
um impacto direto no atendimento aos acolhidos. 
“Sempre priorizamos o atendimento humanizado 
e a alta qualidade dos serviços oferecidos. Mesmo 

diante dos desafios, estamos inovando nossas fon-
tes de recursos”, salienta Adriana.

Neste novo contexto, foi necessário retornar à ori-
gem da instituição, que se fundamenta na autos-
sustentabilidade, promovendo diversas atividades 
beneficentes, como ação entre amigos, promoção 
de eventos, dentre outras, com o objetivo de forne-
cer fundos para as 106 Comunidades Terapêuticas 
presentes no Brasil. Também foi essencial estreitar 
a relação com os doadores, que são fundamentais 
para o êxito deste projeto.

“Como uma organização sem fins lucrativos, 
a Fazenda da Esperança depende das contri-
buições para garantir um serviço de 
alta qualidade aos mais de dois mil 
acolhidos atualmente nas Fazendas da 
Esperança em todo o Brasil”, destaca a 
gestora da Obra Social.

Por isso, em 2025 contamos novamente com sua 
ajuda, para que possamos seguir realizando nosso 
trabalho no acompanhamento de tantos homens 
e mulheres que têm suas vidas sugadas por tantas 
situações de morte e escravidão por conta do vício 
em álcool, drogas, jogos e tantas realidades.

A VOZ DO EMBAIXADOR

  

Em dezembro, apresentamos o depoimento de Vera Lucia Goes de Azevedo, de Pre-
sidente Prudente (SP). Ela conheceu a Fazenda da Esperança em 2020, através das 
Missas transmitidas pela Rede Vida de Televisão. Em sua comunidade, ela faz parte 
da Pastoral da Sobriedade e, para ela, a Fazenda da Esperança dá visibilidade para 
tudo aquilo que ela vive e aprende na pastoral:
“O que me motiva a continuar ajudando é ver os frutos, ver em obras aquilo que 

falamos em palavras, o verdadeiro Evangelho vivido nestas pessoas”, afirma.

Seja você também um membro da Família dos Embaixadores e ajude-nos a salvar vidas: portalfazenda.org.br/embaixadores
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NOVIDADES
da Esperança

Grupo Esperança Viva realiza formação on-line para familiares
Recentemente, o Grupo Esperança Viva (GEV) realizou a edição 2024 
do curso “Lançando a Esperança”, destinado aos familiares dos aco-
lhidos da Fazenda da Esperança e a todos que conhecem e dese-
jam ajudar alguém que enfrenta problemas com as drogas, seja ele 
membro do GEV ou não, de qualquer lugar do Brasil e do mundo. 
Foram abordados diversos temas ligados à formação e à espirituali-
dade, com grande adesão do público. Os encontros foram gravados 
e estão disponíveis no canal do Youtube da Fazenda da Esperança.

Turma da Escola de Comunhão de 2024 
conclui ano de formação
Um grupo de 21 pessoas, homens e mulheres vindos de diversos 
países, como Argentina, Paraguai, Cabo Verde, Moçambique, Guate-
mala e Brasil concluíram com louvor a formação na Escola de Comu-
nhão 2024. Foram dez meses de estudos intensos, adentrando no 
Carisma da Esperança e convivendo diretamente com os fundado-
res e a presidência da Obra Social Nossa Senhora da Glória. Agora, 
os formandos serão destinados a novas missões dentro da Fazenda 
da Esperança.

Dias de unidade e partilha do 
Carisma da Esperança na África do Sul
Os missionários João Paulo e Carminha estiveram na África do Sul, 
onde realizaram um encontro com membros dos Focolares, padri-
nhos e madrinhas das Fazendas da Esperança na região, além de 
um encontro com os bispos locais. “Demoramos muitos anos para 
ter nosso primeiro encontro, certamente o segundo será em breve. 
Nesse primeiro encontro, participaram a metade dos padrinhos e 
madrinhas, no próximo gostaríamos que fossem todos. Investir na 
cultura do encontro e na formação dos nossos missionários é inves-
tir no futuro da Obra”, manifestaram os organizadores.

Fazenda da Esperança de Guadalajara
celebra seu 18º aniversário
Em dia festivo, a Fazenda da Esperança Nossa Senhora de Guada-
lupe, em Guadalajara, México, celebrou o 18º aniversário. Durante a 
Santa Missa, houve a conclusão de ano de dois acolhidos. Na oca-
sião, também foi feito o envio de dois missionários: Rafael, para a 
Escola Oásis, e Leonel, que irá auxiliar na Fazenda da Esperança de 
Aguascalientes. Participaram deste grande momento celebrativo os 
acolhidos das Fazendas da região, seus familiares, membros do GEV, 
membros da Família da Esperança, ES (ex-acolhidos), padres, semi-
naristas salesianos, muitos voluntários e amigos da Fazenda.



PARTILHE E COMPARTILHE

Com seu celular, faça a leitura do QR code ao lado. Para mais informações, envie um 
e-mail para embaixadores@fazenda.org.br

No Partilhe e Compartilhe deste mês, você é convidado a conhecer a experiência do 
Natal da Esperança, promovido desde 2020 na Fazenda Mãe da Esperança, em Guaratin-
guetá. A Aline, de São José dos Campos, relata como a iniciativa tem envolvido muitas 
pessoas na arrecadação de presentes e na organização da festa: 

“Conseguimos fazer parceria com grupos envolvidos com a Fazenda 
da Esperança, como o GEV e outros voluntários. Quando vemos o brilho 
nos olhos das crianças, quando eles recebem um presente, quando eles 
recebem um kit com roupa, sapato, brinquedo, chocolate. As mães ficam 
agradecidas, ver e sentir a gratidão delas é inexplicável. Sei que o meu 
gesto é pequeno, mas o impacto na vida de quem recebe, das outras 
pessoas que se envolvem, é enorme. Esses eventos nos mostram que 
ainda há esperança e ainda há bondade no mundo, porque a cada ano 
que passa mais pessoas se unem a nós para viver essa unidade”, explica.


